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APRESENTAÇÃO

Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 

Quem sabe faz a hora 
Não espera acontecer

Pra não dizer que eu não falei das flores (Geraldo Vandré)

Com as variações do conhecimento, assim como a própria linguagem, que está 
em constante movimentação, o processo de ensinar, educar, formar, vai sofrendo 
rupturas, enraizando em outras terras e resultando em novas experiências, logo, 
novos resultados. Assim como a enraização, metaforizemos a flora, que foi plantada, 
cultivada, cuidada, regada, germinada, enraizada e dá seus bons frutos; isso é a 
educação, o minimalismo da existência humana, os passos lentos da constituição de 
um cidadão, a constante (re)adaptação e a necessidade de sempre trazer e buscar 
o novo. Esperar não é saber, é preciso buscar e fazer acontecer. A formação inicial 
e continuada é assim, são sementes plantadas, para que floresçam futuramente, e 
deem bons frutos. 

Quem sabe faz a hora. 
A informação só se torna em conhecimento quando se tem metodologias e 

acesso às diversas maneiras de se educar, por isso, a própria instituição escolar 
produz mecanismos e funcionalidades que possibilitam a construção de um novo 
olhar às multiplicidades, diferenças e necessidades do solo educacional. A formação 
iniciada e, sobretudo, continuada contribuem para a magnitude do poder de ensinar 
com qualidade, possibilitando viés acessíveis e reais para as condições em que 
cada escola, turma e/ou aluno necessita, visando sempre o aperfeiçoamento e a 
adequação para que o conhecimento se torne palpável. 

A formação continuada de professores tem sido entendida hoje como um 
processo permanente e constante de aperfeiçoamento dos saberes necessários 
à atividade dos educadores. Ela é realizada após a formação inicial e tem como 
objetivo assegurar um ensino de qualidade cada vez maior aos alunos.  Essa 
necessidade sempre existiu, já que a ação docente é uma ação presente, complexa 
e que depende da eficácia da relação interpessoal e de processos objetificados 
em relação à capacidade em captar a atenção e de criar interesse. As mudanças 
dos paradigmas impostas pela sociedade, nas últimas décadas, intensificou  essa 
necessidade. Atualizar-se se tornou obrigatoriedade para os professores numa 
escola que precisa lidar a inquietude das gerações interativas e tecnológicas. 

Mais do que nunca, o educador deve se manter atualizado e bem informado, 
não apenas em relação aos fatos e acontecimentos, mas, principalmente, em 



relação à evolução das práticas pedagógicas e às novas tendências educacionais. 
A formação continuada tem muito a contribuir nesse processo, uma vez que permite 
que o educador agregue o processo ideal para gerar transformação e impacto 
nos contextos profissional e escolar. Com a formação continuada, o processo de 
aprendizagem e desenvolvimento do professor é constante e permeia o dia a dia da 
sala de aula. Por isso, o educador tem a oportunidade de refletir e aperfeiçoar as 
suas práticas pedagógicas e também de promover o protagonismo de seus alunos, 
potencializando assim o processo de ensino-aprendizagem.

A formação continuada deve ser encarada como uma grande aliada dos 
educadores, uma vez que contribui para a evolução constante do trabalho do 
docente. Isso porque ela favorece a criação de novos ambientes de aprendizagem, 
dando novo significado às práticas pedagógicas. Quem sabe faz a hora, não espera 
acontecer.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: a formação docente no Brasil 
acumula dilemas que se transformam em 
rupturas na educação escolar, desta forma, é 
preciso inovar a cultura da formação docente, 
na chamada Indústria 5.0. A formação do 
pedagogo se insere nessa premissa, após 
mudança na legislação este profissional pode 
atuar na educação infantil, ensino fundamental 
e espaço não escolar. A pesquisa teve como 
indagação: como o redesenho da formação do 
pedagogo auxilia o movimento contínuo gerando 
inovação? Os objetivos que nortearam o estudo 
foram: verificar se há indícios de inovação na 
prática docente dos formadores de professores 
do Ensino Fundamental I; descrever e analisar 
como um grupo de licenciandos em Pedagogia 

percebe sua formação ampliada, pautada nas 
chamadas metodologias ativas e permeada 
pelo uso de Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
Foi utilizada a metodologia do design thinking 
para encontrar o redesenho da formação do 
pedagogo. Conclui-se que a inovação da 
formação do curso de Pedagogia, mediante este 
estudo, se dá pela preocupação com o público 
que se pretende atender; há de se formar o 
pedagogo para atuar com seres humanos em 
uma sociedade em constante transformação.
PALAVRAS-CHAVE: Design Thinking; 
Metodologias Ativas; Microlearning; Pedagogia; 
Sociedade 5.0. 

TRAINING OF PEDAGOGUE AND 
INDUSTRY 5.0. AND REDESIGN OF 

TRAINING OF PEDAGOGUE THROUGH 
DIGITAL TECHNOLOGIES AND ACTIVE 

METHODOLOGIES

ABSTRACT: The teacher education in Brazil 
accumulates dilemmas that become disruptions 
in school education, so it is necessary to innovate 
the culture of teacher education in the so-called 
Industry 5.0. The education of the pedagogue 
is part of the premise, after changing the law 
this professional can act in early childhood 
education, elementary school and non-school 
space. The research had as its question: 
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how does the redesign of the educator's formation help the movement generating 
innovation? The objectives that guided the study were; to verify if there is evidence of 
innovation in the teaching practice of the teachers of elementary school teachers; To 
describe and analyze how a group of undergraduate students in Pedagogy perceive 
their extended education, based on the so-called active methodologies permeated by 
the use of Virtual Learning Environment. The design thinking methodology was used 
to find the redesign of the educator's training. It is concluded that the innovation of the 
formation of the Pedagogy course, through this study, is due to the concern with the 
public that is intended to attend, to educate to act with human beings in a society in 
constant transformation.
KEYWORDS: Design Thinking; Active Methodologies; Microlearning; Pedagogy; 
Society 5.0.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A Sociedade 5.0, no Japão, é considerada uma estratégia para lidar com o 
impacto do envelhecimento da população, um olhar para o mundo que se está 
desenhando para o futuro. O foco desta revolução silenciosa ou muito ruidosa é a 
humanidade e a criação de condições para promover uma sociedade feliz, motivada 
e satisfeita, que vai além das constatações de Pereira; Lima; Charrua (2020). Quanto 
à gerência da elasticidade do tempo para o lazer e, consequentemente, o aumento 
da produtividade e a riqueza, ir além é criar um mundo que desenvolva ferramentas 
com múltiplas usabilidades, capazes de resolver os problemas básicos de comer, 
beber água, abrigar-se, cuidar da prole e sentir-se emocionalmente equilibrado, o 
sonho do admirável mundo novo.

A formação docente, no mundo, deve perseguir este diálogo com o mundo 
futuro projetado, gerando simpatizantes e críticos. Essa inquietação, a formação 
docente em meio ao contexto da realidade, no Brasil, tem criado palcos e arenas que 
abrigam grupos de estudos e discussão. 

Um dos posicionamentos recentes sobre o tema, no Brasil, pode ser 
acompanhado na obra “Professores do Brasil - novos cenários da formação”, 
organizada por Gatti; Barreto; André; Almeida, (2019), pulicada pela UNESCO. O 
objetivo, como apresentado pelos autores, é discutir a formação de professores num 
contexto de ações políticas e geração de leituras e releituras de dados educacionais 
que despontaram durante a década atual. 

O foco deste trabalho é a formação do Pedagogo, desde a implantação da Lei 
de Diretrizes e Bases nº 9394/96, que propôs a formação do Professor da Educação 
Básica em nível superior. Conforme a Resolução CNE/CP Nº 1, de 15 de maio de 
2006, que institui as Diretrizes Curriculares do curso de Pedagogia, o pedagogo 
poderá atuar na educação infantil, anos iniciais do EF e em espaços não escolares. 
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E pela Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015, esta última alterada pela PARECER 
CNE/CP No: 7/2019, publicado no D.O.U. de 2/7/2019, tornando obrigatório a 
formação do Pedagogo em 4 anos. 

Desta forma, considera-se este profissional um sujeito de perfil polivalente 
que compreende os aspectos sociais, culturais e econômicos da sociedade e, com 
eles, dialoga com a educação. A partir da leitura do contexto, é capaz de planejar 
o trabalho pedagógico, orientando os processos de aprendizagem e a utilização 
correta de procedimentos de acompanhamento e avaliação de maneira articulada 
com as estratégias e recursos de ensino. 

Com base no exposto, a pesquisa tem a seguinte indagação: como se dará 
o redesenho do Pedagogo? Norteados pelos objetivos: verificar se há indícios 
de inovação (capacidade criar, inovar) na prática docente dos formadores de 
professores; compreender como o professor formador de professores prepara 
seu trabalho; descrever e analisar como um grupo de sujeitos que pretendem ser 
docentes percebem sua formação exorbitada, pautada nas chamadas metodologias 
ativas e permeadas pelo uso de Ambiente Virtual de Aprendizagem.

2 | 	FORMAÇÃO DO PEDAGOGO – REVENDO O PERCURSO

A formação docente, em especial para o trabalho do pedagogo, necessita 
ser respaldada no tipo de ser humano que se pretende formar, ou seja, no tipo 
de sociedade que se pretende construir. É preciso definir o ser humano em suas 
diferentes características.

Ponderando a formação do Pedagogo a partir da premissa apresentada, busco 
como intercessão contextualizar a sociedade atual, ou seja, o tempo-espaço em que 
os seres humanos estão vivendo – Sociedade 5.0.

Em Oliveira (2019) temos a intencionalidade da Sociedade 5.0, cuja pretensão 
é atingir uma sociedade progressista que elimine o sentimento existente de 
estagnação, uma sociedade na qual os membros demonstrem respeito mútuo entre 
si, transcendendo as gerações e na qual cada pessoa poderá ter uma vida ativa e 
agradável.

Essas ponderações suscitam a reflexão sobre o papel do pedagogo na 
denominada Sociedade 5.0. A atividade do pedagogo é delimitada pelas relações 
humanas, nos contextos sociais, políticos, culturais e econômicos da sociedade, 
sendo mediadas, também, pelas tecnologias digitais. 

Pensamento análogo ao anterior é encontrado na obra de Garcia e Czeszak 
(2019), elas fundamentam e salientam o conceito de curadoria. As autoras destacam 
que o termo curadoria é identificado nas artes. A cura ou a curadoria deve ser 
semelhante ao papel da bussola, que orienta as pessoas para um norte, com 
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atribuição de valor, objetivos, conceitos e perspectivas diversos que selecionam 
objetos, extraindo e reconstruindo sentidos (2019, p.26). 

Consideramos então o pedagogo um educador. Portanto, explicitamos que o 
ato de educar deve ter como objetivo a continuidade da dignidade da vida humana. 
Barros e Beto (2009, p. 167), ancorados no filósofo Hans Jonas, definem que: a 
obrigação do comportamento humano é assegurar o futuro da vida no planeta. Desta 
forma, estamos diante de um grande desafio, de uma tarefa árdua, porém possível. 
Temos atrelado ao conceito de Sociedade 5.0 os desafios de educar frente aos 
diversos recursos tecnológicos. 

Gabriel (2013) destaca que este os avanços do mundo digital podem ser uma 
desgraça e que devemos nos mobilizarmos contra a ignorância digital. Garcia e 
Czeszak (2019), ao tratarem da curadoria e as possíveis transformações como 
um processo não unilateral, exigindo que docentes e discentes se empenhem com 
vontade de transformar o cenário citado, consideram a curadoria como uma nova 
organização midiática, na medida em que apresentam a intercessão entre a rotina 
dos alunos (deste início do século XXI) e o uso das tecnologias digitais.

Entendo pela interposição da asserção apresentada que a formação docente 
determina uma Matriz Curricular – documento que organiza todo o currículo a partir 
de unidades curriculares – que proporciona a inter-relação de teoria e prática, 
fundamentadas na realidade em que o curso está sendo desenvolvido Além disso, 
que aproprie-se de metodologias de ensino-aprendizagem que deem conta de 
proporcionar a reflexão sobre o ofício a partir do desenvolvimento de habilidades, o 
momento maker; e a avaliação direcionada para a formação docente como processo 
contínuo e inacabado.

A formação docente tem que ser entendida como processo contínuo. A 
equipe do UOL Edtech publicou em seu site (05 de setembro de 2019) sobre a 
importância do processo continuo de formação, a saber: influência social, liderança 
com propósito, fazer mais com menos, agilidade não apressada, pensamento lógico, 
reeskilling, adaptabilidade proativa, solução da complexidade, cultura digital, criação 
de prototipagem, empatia. Ela afirma que os avanços tecnológicos e os ambientes 
em constate transformações exigem que os profissionais sejam competentes. Por 
isso destaco a formação do Pedagogo, centrada no aprendizado ao longo da vida 
ou lifelong learning compreendendo a aprendizagem como uma atividade contínua.                   

Igualmente registrou Battes (2016) sobre a necessidade em focar em métodos 
de ensino que levem o aluno a desenvolver as competências e habilidades de 
acordo com as exigências do século XXI, oferecendo mais empoderamento na 
aprendizagem por meio de resolução de problemas presentes no cotidiano. Esses 
desenvolvimentos colocam muito mais responsabilidade sobre os professores e 
instrutores (bem como sobre os estudantes) e exigem um nível muito mais alto de 
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habilidades de ensino (BATES, 2016 e pela Conference Board of Canada [2014]). 
O desenvolvimento de habilidades e competências determina uma metodologia 

de aulas que considere o discente o centro do processo ensino-aprendizagem e 
o docente um mediador/facilitador deste processo. Fatores esses que desafiam o 
docente a inovar na prática pedagógica. Destacamos os trabalhos de: Mattar (2017); 
Garcia (2018), Cortelazzo et.al. (2018); Filatro e Cavalcanti (2018); Kenski (org., 
2019); Filatro (2019).

As obras mencionadas acima propõem formas de elaborar e fazer as aulas por 
meio do uso de tecnologias, situações problemas, momento maker, desenvolvimento 
de projetos, organização de cursos online. Estas metodologias de aula levam a 
rupturas no modo tradicional de fazer aula. Projetam a sala de aula ampliada, exigem 
mais tempo de dedicação por parte do professor – é preciso conhecer o perfil do 
aluno, conhecer muito bem o conteúdo a ser trabalhado, verificar qual metodologia 
é mais propícia à turma e ao conteúdo, quais são os recursos a serem utilizados, 
tempo de duração da aula e sua modalidade, refletir e elaborar instrumentos de 
avaliação compatíveis a metodologia utilizada. Deste modo fica a necessidade do 
docente se preparar para ser cada vez mais competente em seu ofício. 

3 | 	METODOLOGIA 

O contexto deste trabalho está alicerçado no proposto por Cohen, Manione e 
Morrisson (2007) mediante a teoria da complexidade por Santonus (1998: 3). A teoria 
da complexidade olha para o mundo de maneira que rompe com modelos simples 
de causa e efeito, com a previsibilidade linear e uma abordagem de dissecção para 
entender fenômenos, substituindo-os por abordagens orgânicas, não-lineares e 
holísticas. Equipara-se a formação docente para este início do século XXI a ideia 
desses autores.

Deste modo, foi preciso investigar uma metodologia para estudar a formação 
do Pedagogo; adotou-se o Design Thinking (DT). Como exposto por Gonsales 
(2018, p.26), a essência desta metodologia vai ao encontro dessas concepções 
por trabalhar com valores e promover habilidades e competências para além 
do tradicional movimento de apreender conteúdos e responder perguntas 
prontas que admitem uma única resposta. Pondera-se esta metodologia para re-
organizar a formação docente na medida em que lê e compreende a realidade 
para a inovação. 

O conceito de inovação se faz pela inovação disruptiva, criada por Christensen 
(2013), que significa a transformação de uma tecnologia, produto ou serviço em algo 
novo, mais simples, conveniente e acessível. Por esse viés, busca-se interpretar 
a formação do Pedagogo. Acrescento a ideia de Gabriel Patrocinio, quando no 
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prefácio da obra de Melo e Abelheira (2017), que não se pretende com o Design 
Thinking desenvolver integralmente um projeto de produto, mas gerar ideias 
inovadoras.

Cavalcanti e Filatro (2016, p.15) destacam 3 princípios fundamentais do DT 
são aplicáveis a uma ampla variedade de situações no campo da educação, como: 
metodologia para solução de problemas, estratégias de ensino e aprendizagem, 
e abordagem de inovação.

A partir dos fundamentos apresentados acima, com base no DT planejou-
se o estudo da formação do Pedagogo em uma instituição Salesiana de ensino 
superior, localizada no interior do Estado de São Paulo, na região do Vale do Paraíba, 
que possui cursos de formação docente, inclusive o de Pedagogia – presencial foco 
do estudo.

Participaram deste estudo 12 dos 14 docentes do curso, a diferença entre o 
total de professores do curso e participantes no estudo se dá pelo perfi l ou falta 
de interesse pela pesquisa por parte de dois professores. A fi gura 1 apresenta os 
caminhos trilhados.

Figura 1- Organização da pesquisa pelo DT
Fonte: Adaptado de Filatro e Cavalcanti, 2016

Para conhecer, entender e observar o redesenho da formação do Pedagogo 
foi preciso ler o Projeto Político Pedagógico do curso - PPC; os Planos de Ensino 
- PE de todas as unidades curriculares e observar as reuniões do Colegiado. As 
categorias para análise nestes documentos foram: delineamento do desenvolvimento 
de habilidades e competências; verbalização e/ou atitudes de necessidade/desejo 
em inovar, testagem de redesenho do plano de ensino, inserção de outros recursos 
pedagógicos e metodologias diferenciadas.

Após a análise documental os sujeitos foram convidados a responderem um 
questionário online, organizado em duas partes. A primeira sobre o perfi l dos sujeitos 
verifi cou o tempo de magistério, a titulação. A segunda, destinada a conhecer o 
conceito que os sujeitos têm sobre o aluno do curso de Pedagogia, sobre a prática 
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pedagógica. O questionário foi constituído de 8 questões.
Da análise do entrecruzamento entre as fontes citadas acima, foi repensado 

o re-desenho do curso de Pedagogia, com objetivos a curto e médio prazo. Após o 
desenvolvimento de uma atividade com os alunos, houve avaliação da mesma via 
questionário online.

4 | 	RESULTADOS

4.1	Leitura dos documentos

Da leitura do Projeto Político Pedagógico do curso – PPC tem-se que o 
documento atende as exigências legais para a formação do Pedagogo, estando 
formatado em conformidade com a avaliação de cursos pelo MEC. Estes fatores 
colaboram para a apresentação das competências e habilidades para a formação 
do Pedagogo, além dos apresentados por Perrenoud, Paguay, Altet e Charlier (org) 
(2001) e Battes (2016).

Considerando que o Núcleo Docente Estruturante – NDE é o órgão responsável 
pela elaboração do Projeto Politico Pedagógico do Curso - PPC, pode-se afirmar que 
há preocupação em formar Pedagogos com habilidades e competências previstas 
no documento. O documento registra ainda, entre outros detalhes, orientações 
as atividades de estágio supervisionado, projetos integradores (projetos que se 
relacionam com a realidade e a atividade docente, assim como projetos de pesquisa 
científica). Está registrado também a participação dos alunos em Projetos de 
Formação, denominados Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
- PIBID e Residência Pedagógica - RP, ambos projetos do CAPES/MEC estão 
contidos no PPC. O documento descreve todas as formas de participação dos alunos 
em atividades relacionadas à prática pedagógica, cultural e cientifica. Detalha-se, 
também, o perfil do corpo docente e suas atividades.

Os planos de ensino seguem o modelo institucional, que estabelece que os 
docentes devem inserir, entre outras informações, as competências e/ou habilidades 
a serem desenvolvidas pelos alunos durante o semestre em cada unidade curricular. 
Obtém-se como resultado que as competências e/ou habilidades apresentadas nos 
planos de ensino alinham-se ao apresentado no PPC do curso. No tocando ao modo 
de fazer a aula, os planos de ensino contêm o item estratégias (metodologias de 
ensino, assim especificado). 

O colegiado é composto por 14 professores, 3 possuem 3 disciplinas; 1 professor 
possui 2 disciplinas; e os 8 restantes possuem 1 disciplina cada um. Pelo estudo 
dos planos de ensino considera-se que: 9 professores descreveram em estratégias: 
trabalho em grupo e individual, todos os 14 propõem aulas expositivas dialogadas; 
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2 registraram experimentos. Sobre o uso de metodologias ativas, 4 professores 
registraram: estudo de caso, pedagogia de projetos, aprendizagem baseada em 
problemas e design thinking.

Dos acompanhamentos das 4 reuniões, 2 do Colegiado e 2 do NDE, obtém-
se como resultado dos registros levantados com a equipe do curso de pedagogia, 
objeto deste estudo, que as discussões giram em torno das preocupações do fazer a 
aula de outra forma que não apenas a aula expositiva. Das observações registradas, 
consta que na 1ª reunião de colegiado do ano letivo foi solicitado à coordenação do 
curso o compartilhamento de planos de ensino como forma de refletir e fazer a aula 
pelo viés da interdisciplinaridade. Mediante as inovações curriculares propostas pela 
instituição, as reuniões foram momentos de indicações de leituras para a inovação 
da prática pedagógica.

4.2	Questionário 

O corpo docente é constituído de 4 doutores e 10 mestres. Um docente tem 
tempo de magistério entre 6 a 10 anos; 7 docentes possuem experiência no magistério 
de 11 a 20 anos e 6 docentes afirmaram ter mais de 20 anos de magistério. Dados 
coletados no PPC e comparados as respostas do questionário. Dos 14 docentes do 
curso 10 responderam ao questionário.

A segunda parte do questionário foi direcionada a prática pedagógica, ou seja, 
sobre como fazer a aula. Considerando que a aula deve ser feita para o aluno, 
a primeira questão tinha como objetivo conhecer a opinião dos docentes sobre a 
concepção de alunos. As respostas encontradas são: 3 respostas para sujeito da 
aprendizagem, aquele que aprende em formação de professor, aquele que recebe 
a informação do professor – 3 respostas, professor em formação inicial, 2 respostas 
para estudante. A forma como percebemos o aluno reflete na organização e efetivação 
da aula, Freire (1996).

A segunda questão objetivou verificar qual a visão dos professores em relação 
ao perfil do aluno do curso de Pedagogia em que leciona. Um sujeito não respondeu, 
as 5 respostas alinham-se ao aluno trabalhar, com pouco tempo para estudar, 4 
respostas coloca o estudante como dedicado aos estudos.

A questão seguinte foi destinada a conhecer como o professor organizava as 
aulas. As respostas obtidas: trabalho em grupo, aula expositiva, aula expositiva 
dialogada, seminários, estudo de caso, experimentos, uso de vídeos e app, 
elaboração de projetos por meio do design thinking, aprendizagem baseada em 
projetos, trabalhos práticos.

Foi solicitado aos professores que citassem os recursos pedagógicos utilizados 
com os alunos do curso de Pedagogia. Somente um professor citou recursos humanos 
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– destacando professor e alunos; os demais mencionaram lousa, giz, livros, apostila, 
ppt, vídeos, aplicativos, HQ/charges.

Os docentes assinalaram as formas que costumam atualizar o plano de ensino: 
3 afirmaram que nunca refizeram; 2 assinalaram que refazem às vezes, justificando 
quando há mudanças pontuais necessárias. Quatro docentes assinalaram refazer 
anualmente, as justificativas foram: atualizar as referências bibliográficas e a 
necessidade em realizar ajustes conforme os conhecimentos prévios dos alunos, 1 
docente assinalou ajustar quando solicitado pela coordenação do curso.

Quando perguntado aos docentes se estavam contentes com as aulas, obteve-
se o sim como resposta unanime. As justificativas perfizeram: muitos alunos do 
curso estão promovidos em concurso em diferentes municípios da região, creio que 
as minhas aulas estão contribuindo também. Os alunos não reclamam, acho que 
estão boas. Os dados da CPA, o nº de alunos que contam que estão inseridos no 
mercado de trabalho me fazem entender que não só as minhas aulas, mas de todo 
o corpo docente são boas. Organizo o trabalho e me realizo em sala de aula com 
os alunos. Os resultados das avaliações da CPA me dizem que sim. Os alunos e eu 
gostamos das aulas. Sempre pergunto aos alunos no final da aula se foi bom, assim 
vou ajustando quando percebo um descontentamento por parte dos alunos.

A última questão tinha como intenção verificar se os docentes comentam 
os resultados da avaliação da CPA com os alunos. Cinco professores afirmaram 
que discutem os dados somente com o coordenador do curso. Três afirmaram ser 
desnecessário esta situação. Um afirmou agradecer aos alunos pelos resultados. 
Um docente não respondeu. 

Por intermédio dos dados coletados esse o contexto da sociedade e do 
referencial teórico utilizado, refletimos (Núcleo docente Estruturante do curso) sobre 
o redesenho da formação do Pedagogo pelos caminhos do Design Thinking. O 
processo de ideação ficou assim delimitado (Figura 2): necessidade em organizar o 
curso de modo híbrido, tendo em vista o perfil do aluno – trabalha o dia todo e ainda 
se locomove para a instituição para estudar. Acredita-se que o equilíbrio entre o 
online e o presencial em diversos espaços aprimore a formação.
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Figura 2 - Proposta de Organização do Ensino Híbrido
Fonte: NDE do curso, 2019

Como forma de atender aos objetivos em curto e médio prazo, a prototipagem 
deu-se pela formação continuada/paralela do Pedagogo. Como foi encontrado 
marcas da inovação metodológica nas aulas do curso, entretanto isso não ocorre 
como ponto de formação do Pedagogo, criou-se um curso de Metodologias Ativas 
para o professor da Educação Básica. Inicialmente o curso foi ofertado aos bolsistas 
dos programas PIBID e RP/CAPES pelo fato de estarem imersos nas escolas e 
terem que desenvolver projetos.

O curso foi organizado no formato de microlearning ou aprendizagem em 
pequenas doses (GASSLER et al., 2004). Considerado um método de ensino 
enfatizado na aprendizagem de forma rápida, prática, diria doses homeopáticas de 
informação, exige uma linguagem simples, direta. A proposta deve ser compatível 
com dispositivos móveis. O método pode ser utilizado para além do ensino em EAD.

Constituíram o curso: acolhida virtual aos participantes, módulo introdutório 
sobre aprendizagem signifi cativa, Taxionomia de Bloom e Ensino Híbrido e sete 
módulos sobre metodologias ativas, a saber: caso de estudo, sala de aula invertida, 
peer instructio, aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem baseada em 
problemas, gamifi cação, aprendizagem baseada em games. Cada módulo tinha ao 
fi nal um fórum de discussão. 

Ao término dos módulos os participantes tiveram que realizar a avaliação fi nal, 
totalmente online; era necessário obter pontuação mínima de sete pontos. Para 
fazer o download do certifi cado o participante realizou a última atividade do curso, 
responder ao questionário de avaliação do curso. O curso foi ofertado aos alunos 
do curso de Pedagogia que participam de um dos Programas do CAPES, a saber, 
Programa Institucional de Iniciação a Docência - PIBID ou Residência Pedagógica 
– RP.

O questionário foi dividido em 3 partes: perfi l do participante, escolha e visão 
sobre ser/estar docente, avaliação do curso. Apresentamos os resultados, desta 
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parte da pesquisa, apresentados pelos oito primeiros participantes que concluíram 
o curso. 

Parte 1: perfi l dos sujeitos. Todos os sujeitos são do sexo feminino; estão 
cursando a primeira graduação, todas estão trabalhando, sendo que seis estão em 
escolas e 2 em espaço não escolar. Foi perguntado quando os sujeitos estudavam, 
todos registraram sempre, pois a profi ssão exige muito estudo.

A segunda parte do questionário foi organizada para averiguar a escolha 
da licenciatura, verifi car como estes participantes percebem os professores da 
educação básica. A escolha da licenciatura foi justifi cada para aprimorar a atividade 
docente, ser professor de Libras, por acreditar que um mundo melhor pode começar 
na escola, o que foi possível fazer no momento, por adorar a educação, para adquirir 
conhecimento, por querer trabalhar em escolas, identifi cação com o espaço escolar.

Foi questionado aos participantes se percebem a necessidade de inovação da 
prática pedagógica. Esta questão tinha como intenção certifi car se os licenciandos 
compreende, a importância do movimento continuo da formação. Todos assinalaram 
que sim. As justifi cativas foram agrupadas no quadro abaixo. 

Quadro 1- Você percebe a necessidade da inovação da prática pedagógica
Fonte: Autor, 2019

A terceira parte foi destinada a avaliação do curso. Foi solicitado aos cursistas 
que avaliassem o curso, com a questão, de 1 a 5, como você avalia o curso? 
(considere 5 - maior nota e 1 - menor nota). O curso pode ser considerado muito 
bom, pois 6 sujeitos assinalaram nota 5 e 2 sujeitos nota 4.

Ao verifi car se o curso ajudou na refl exão e encorajamento na busca por solução 
dos problemas vivenciados na escola de educação básica, a resposta unanime foi 
sim. As justifi cativas estão relacionadas no quadro 2.
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Quadro 2 – O curso ajudou na refl exão e encorajamento na busca por solução dos problemas 
vivenciados na escola de educação básica?

Fonte: Autor, 2019

Solicitou-se aos sujeitos que opinassem sobre a realização do curso em 
AVA, totalmente online. Todos afi rmaram que facilitou os estudos. E justifi caram da 
seguinte forma, quadro3.

Fonte: Autor, 2019

5 |  CONCLUSÃO

O redesenho da formação do Pedagogo implica em contextualizar o tempo; os 
desafi os deste tempo; o preparo do profi ssional para saber solucionar problemas 
de forma ética; capaz de proporcionar aprendizagem signifi cativa aos alunos da 
educação básica. Considera-se que este redesenho esteja pautado na concepção 
de ser humano, na curadoria e no contexto da sociedade, o que exige um profi ssional 
competente na área em que atua. 

Este redesenho se deu por meio de uma metodologia - Design Thinking 
- que proporciona a alternância entre pensamento divergente e convergente, 
acompanhando o processo de formação de modo contínuo e inovador.
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Foi encontrado indícios de inovação nos registros do curso de Pedagogia, 
objeto deste estudo. Podemos destacar o registrado em reunião de Colegiado sobre 
a necessidade do compartilhamento dos planos de ensino como forma de fortalecer 
o viés da interdisciplinaridade, ou como registrado por uma aluna do curso – “as 
aulas de alguns professores são marcadas pelas metodologias ativas”. 

A formação exorbitada, pautada nas chamadas metodologias ativas, permeadas 
pelo uso de Ambiente Virtual de Aprendizagem, com os alunos do curso de Pedagogia, 
para este estudo, foi considerada positiva. Dos registros dos sujeitos tem-se que: 
facilitou o estudo, ampliou os conhecimentos sobre Metodologias Ativas. Um dos 
sujeitos destacou que prefere a modalidade presencial, mas desta forma foi melhor. 

O redesenho do curso de Pedagogia no modo híbrido exige a criação, avaliação 
dos resultados, bem como verificar se há outros cursos desta natureza modelados 
no formato híbrido e seus resultados.
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